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O Sindicato realizou, no último final de se-
mana, em Praia Grande, o Encontro da 

Mulher Metalúrgica, em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher, celebrado dia 8 de 
março, e como parte das comemorações do 
Março Mulher.

Organizado pelo Departamento da Mulher 
do Sindicato, coordenado pela diretora Euzi-
lene Nogueira (Leninha), o encontro reuniu 
cerca de 230 trabalhadoras, que refletiram 
sobre o tema “Igualdade de Oportunidades e 
Tratamento entre Trabalhadores e Trabalha-
doras com Responsabilidades Familiares” e a 
Convenção 156, da OIT, a cargo da socióloga 
do Dieese Thamires Silva, e sobre “Ser Mulher, 
Viver, Sentir e Agir”, palestra ministrada pela 
ginecologista Albertina Duarte, da Coordena-
doria de Políticas para Mulheres do Estado de 
São Paulo.

O encontro teve como convidados José 
Luiz Ribeiro, secretário estadual do Emprego; 
Ruth Coelho (secretária de Direitos Humanos 

MOBILIZAÇÃO
NAS FÁBRICAS

AVANÇO
O diretor Maurício 
Forte fez assembleia 
na Avanço, com pre-
sença do presidente 
do Sindicato, Miguel 
Torres. Foi uma ação 
forte na porta da fá-
brica contra demissões e para buscar alternativas ao facão. 
O diretor entregou proposta à empresa pedindo estabilidade 
até junho para os que continuam e mais benefícios para 
os dispensados. A ação contou com o apoio de diretores 
e assessores.

CARDAL
Os trabalhadores da 
Cardal entraram em 
greve por falta de 
pagamento dos sa-
lários e permanecerá 
parada enquanto a 
empresa não se ma-
nifestar, segundo o diretor sindical Ceará.

LAMI.TECH
Os trabalhadores da 
Lami.Tech aprovaram 
o acordo da PLR de 
2016, com pagamen-
to do benefício em 
duas vezes. O acordo 
foi negociado pelo 
diretor Rubens e aprovado em assembleia.

KAP
Os trabalhadores 
ameaçam parar se a 
empresa aumentar o 
valor da mensalidade 
do convênio médico. 
Atualmente, a KAP 
paga 72% do convê-
nio e os funcionários 28%. Agora, quer arcar com 10% e os 
trabalhadores 90%. Segundo o diretor Lourival, o pessoal 
aguarda uma proposta da empresa até quinta-feira.

DOUBLE FASTENER
Assembleia aprova 
implantação da Cipa, 
acordo de redução da 
jornada de trabalho 
e de salários, com 
vigência até 31 de ju-
lho, a reintegração de 
três funcionários e a Convenção Coletiva de Trabalho, com 
reajuste salarial de 10% retroativo a novembro (data-base).  
Segundo o diretor Uélio, a Double é do grupo 10, que não 
assinou a convenção coletiva no ano passado.

DIA DE REFLEXÃO E LUTA PELA IGUALDADE!

da Força Sindical), Carmelita (Sindicato das 
Costureiras) e Maria Auxiliadora (secretária 
de Políticas para as Mulheres, da Força Sin-
dical).

Os participantes criticaram a proposta do 
governo de unificação das regras de aposen-
tadoria para homens e mulheres, sendo que a 
mulher tem dupla jornada, ganha menos que 
o homem e também é chefe de família.

O presidente Miguel Torres disse que o dia 
era de reflexão. “Estamos passando por uma 
crise muito grande, o país não está crescendo, 
não está gerando emprego e todos estão 
sentindo isso nas suas famílias. Estamos tra-
balhando para que o Brasil volte a crescer e 
apresentando propostas para tirar o País da 
crise, como o Compromisso pelo Desenvolvi-
mento e o Programa de Renovação da Frota 
de Veículos. Também vamos fazer manifesta-
ções pelo crescimento em todo o país, em 
unidade com as demais centrais sindicais”, 
afirmou.

8 de Março - Dia Internacional da Mulher

Sindicato realiza Encontro 
da Mulher Metalúrgica


